
r 

a, 1'aedaeçdó'efAdmi'd'istráçãlo ' ' 
1 • ) } . , .,:•, # Àí'1.át .-t 
a. LARGO ,1ÒSÉ .N®VAIS N.° .8 

BARCELOS' 10 DE'MAIO .DE 1934 No. 98 
Q - JU ..sã 

ta 

Director--João'0atistar da' Silva Corrêa ,, 

ir á 

eco s 
.•BARCEL'0S, `;. )W1 

EDITOR—ANIBAL BELEZA FERRAZ 

PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

Coinposipáo e Impressão 

TIPOGRAFIÀ MARINHO 
:, , .., 

Telefone 123,-BARCELOS 

R':f OLIVEIRA -SALAZ_AR visitou 
`a Porto oficialmente,, mostrando 

esta _ .Cidade o.seu contentamento por 
ter adentro todos seus muros a figura 
do maior Português desta èra; a - Cida 
de ,.Invicta dispensou ao Chefe do Go-
vêrnouma rêcépção apoteótica. ; 

0, trajecto -pel as  ruas apinhadas de 
gente, nos passeios e janelas, as vibra 
Çóes, de , saudação que de milhares de 
bocas saiam frementes, aclamando o 
Presidente da República, •o- Dr.a Olivei 
ia Salazar e o Estado Novo,.deram 
bem a nota.de..quanto o Pôrto,.a c'api-
taj do trabalho, e com ela todo o Nor,;. 
te, está com a obra de Salazar, reco-
nhecendo Tnele-o,estadista,inteligente, 
activo; honesto, o Homem preciso para. 
o momento: indeciso. 

O}.Porto,-:com tradições-de altivez 
e fidalguia, não,, recebeu o Chefe do 
Govêrno-.apenas; por mera cortezia; fe 
lo . no desejo muito expontâneo de 
glorificar um.F'grande.,cidadão; prestou 
as suas homenagens a,q'uem julgou 
Muito digno delas., «;,', z_.: ,l r : 

No-►Palácio..da,Bolsa o espectáculo 
foi soberbo de grandiosídade,,,enchen 
do-se de. tudo' quanto no. Norte repre-
senta valore. dedicação.. .i 
0 Pôrto, quando quer, é sempre a 

terra hospitaleira ao máximo, acolhen-
do,com o maior,carintto A.queles;qúe 
devotam ao Pôrto o maior esforço da 
sua acção, ,. , «,; , , .., 
0 discurso , do , Chefe do Govêrno 

otoi Y notável, , dum .verdadeiro f-.omem 
de., Estado, medindo calculadamente a, 
hora de responsabilidade, frizando. 
bem tudo quanto Salazar devia dizer 
ao País. 

S'ua Ex. ' fez várias`,visitas mas uma 
houve que não podemosdelxar passar 
sem ., ucna• referência especial, tão a pro-
pósito é i foi, a visita á sede da União 
Nacional. 

Respobdendo• aos > cumprimentos e 
saudações, Salazar disse «agradecer 
de todo o seu coração aquela home'na-
•gert prestada pelo patriótico organis• 
mo que tem uma finalidade única—a 
abem da Nação. rïw 
i Quiz visitar a União Nacional, essa 
'grandes força que nos há-de auxiliar e 
governar. 
A União Nacional constitui, já bo-

je, uma grande força, a força`de acção 
organ'iz'ada, que cada dia mais aumen- 
'ta, o'qué se justifica, porqueT nela está 
toda ti Verdade. • 

Palavras do Chefe que tódos-os 
.que amam Portugal acima de todas as. 
'Paixões 'devein'•ségunr e filiar-se nas 
Nni'ão Nacional, essa força em que se 
Í oia 'o' Govêrno :e•onde está toda d, 
!verdade, ,  

IPORTUGAL está-Ratravessando uma. ; fase de propaganda intensa por 
toda a Europa. ',p r.;..: s , . .. 

rt Quasi todos os-,'dias- os- jornais Por-
ugueses transcrevem artigos de jornais 

'estranjeiros, apresentando o nosso 
Paiz como exemplo de Ordem, modelo 
dei egdilibrlo ;financeiro, Nação a res-
sdrgiU durri, passado deprimente, atra-
],vez do gnál era conhecido e que o ca-
talogava entre aqueles povos em cons-
tante anarquia política e degradante 
'situação financeira. 

Hoje é na Alemanha, onde Salazar 
• em confronto, apontado como o Sal-
vador de Portugal, tendo resolvido o 
!problema da Ordem Pública, a recons-
tt'tuição do Paiz. 

Se Portugal é hoje, diz, um Pais 
de ordem e segurança, de, consfancia 
•governativa, deve-o á, realização do 

lo1••a•s•o c Socia•a 
0 Liberalismo,ao destruíra todos os organismos sub-jacentes, ao elimi• 

nar todas as formações historicaá; tradicionais, ao 'suprimir as corporações, 
ao matar o regionalismo, ao;entraquecer a família,` ao aniquilar', numa ,pa-
,lavra., todaè as resistências orgânicas, retirava á ' soeie,dade,política os seus 
fundamentos naturais'e'àbandouava a sociedade economica ao livre exerci 
cio. da -concorrência, 

1r.0 Estado não é' mais do que um mecanismo artiricial. no seio de um 
organismo natural represéniado pela sociedade.. -Pois.a teoria individualis-
ta pretendem Inverter os'terinos, retirando á sociedade os seus tecidos selu-
lares, que são ''as fáraílias ,' dá seus'mëmbros, que são os agregados profis-
sionais, e as + suas formaá histó' icas,'que são as organizações e autarquias 
locais; e desse modo' invertia toda a vida colectiva e revolucionava a pro-
prfa natureza das cólsas, pois umat ,vez,suprimidos os alicerees',"naturais do 
edifiéio social, outro'edifleío se i'ormava, • mas de proporções e construção 
monstruosas, em que dominava a burocracia, instrumento nefasto de abso-
lutismo -e = centralização. 

(Continua na 8. página) .( 

pensamento do seu Presidente de Con-
selho. , 

No ` mesmo instante é na,` França, 
onde jornalistas dos mais catégorisados 
e de va•rios sectores, até dos esquer-
dos, focam Salazar e com tal• intensi-
dade de projecção que `de todo,o Mun 
do ,é notado, 

'Na r-Inglaterra lambem o nome do. 
Chefe do. Gaverno é apresentado co-
mo ' modelo de Ministro das Finanças, 

chegando-'se a proclamar o seu ` execra 
pio para incitar. 

E' por.tòda a Europa uma vaga de 
simpatia , para um Paiz , que não 1 há 
muitos anos, antes de. Salazar, era co-
nhecido cnmo em desordem constante, 
nã imiiiência,,dè uma irremediável fa-
lência. 

Saiaiar mer'ec'e bem o sêu Togar na 
galeria-dos Homens excepcionais. 
A Pátria deve=lhe hoje a sua Honra.. 

D1.{ ANTONIO,''13ENTO MARTINS JÚNIOR 

Na passada sexta-feira, 4 de Maiõ, festejou a arquidiocese de Braga o 
aniversário natalício do , seu venerando e ilustre prelado Senhor D. Antonio 
Bento Martins Junior. e' 

As qualidades que exornám o insigne Primaz das Espanhas, a sua obra 
de caridade verdadeiramente 'cristã, a sua brilhante inteligência e actividade 
apostólica impõem-no á justa consideração, e respeito que toda a arquidiocese 
lhe tributa. 

«Noticias de Barcelos., respeitosamente beija o anel de Sua Excelencia 
Reverendissima e faz votos para que esta data seja comemorada por muitos e 
dilatados anos, 

PARADA } AGRICOLA 'merece 
'que lhe `dediquemos algumas li-

nhas, tanta ela nos sensibilizou. 
Aquele desfile enorme de` 53=carros, 

alusivos á Agricultura .,e Industria do., 
Concelho, qual deles o mais original' 
na concepção simples do nosso lavra-
dor, os grupos numerosos de campo-
neses a mostrare- modalidades várias' 
de trabalhos agrícolas, cantando com 
vigor, aquele desfile deu a Barcelos, 
durante algum- s' horas, uma vida in-
tensa, uma nota berrante de alegria, 
que mais seria se o.Sol aquecesse o, 
ambiente em que se desenrolou toda 
aquela fita longa, policromada e fa-
lante; mas o Sol teimou 'em esconder-
-se por detraz de nuvens pardacentas' 
e não quiz vir dar mais luz áquele dia• 
e assistir, muito no alto, á folia de to-
dos aqueles milhares de pessoas, no 
geral gente moça e alegre, que andam, 
há muito a suspirar por ele —o Sol. :,_ 

Mas não fez grande falta; a vibra-
ção intensa daquela mocidade deu ca-
lor e vidã á Parada agrícola, rindo-se 
do Sol, porque no calor do coração e 
no fogo dos olhos havia vida que far-
tasse, havia colorido a animar, havia, 
o que só a gente do campo sabe dar.: 
alegria na sinceridade da .sua expan-
são, quer nos seus cantares vibrantes, 
quer nos seus trajes coloridos, interes-
santes, a modelar-lhes a.pujança das, 
carnes endurec das pelo trabalho na 
campo. 

Ainda fulge viva na nossa .retina 
de cronista aquela rapariga fresca e 
alegre, a irradiar'' vida que, no carro 

de Vila Cova, debaixo duma ramada, 
com o sorriso mais honesto nos ofere-

cia vinho verde em caneca branca,,, 
muito branca, como os seus dentes. 
que ainda recordo, a esmaltar o rosa-

do dos labios frescos por onde desli 
sam, murmurantes, as frases simples 
das raparigas do campo. 

Foi linda a Parada Agrícola, fita 
policromadh e falante. 

AS ILUMINAÇÕES foram de sur-preendente efeito, devemos con-
fessar, pacientemente feitas nos recor-

tes varios que, no conjunto, davam um' 
aspecto feérico: 

Á electricidade veio transformar o 
arraial minhoto, substituindo o cêbo,, 
a ' crepitar dentro dos copinhos e ba-

iões, dando pouca luz e muito cheiro 
a gordura, não se prestando á fantasia,. 

de luz que a electricidade proporciona. 
A ideia de bordar a lampadas mi-

nusculas e de colorido variado os con-
tornos que se oferecem á corrente a 
deslisar por todos os - angulos, cornijas.• 
e frestas, marcando a traços' de luz, na, 

noite, escura, deve, a nosso vêr, ser 
aproveitada mais intensamente, no tu-

turo, fazendo resaltar todos os contor-

nos dos predios do Campo da Feira,, 
sem o pesado das ornamentações, que 

seriam destinadas á rua central-, ` fican-
do a parte ajardinada toda vincada ai 

tigelinhas, nos seus contornos geomé-
tricos, e as, arvores carregadas de co- 
pos multicolares. 

Será exagero? cremos que não,: 

mantendo-se a acertada resolução'de 
concentrar as festas no Campo da Feira. 
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LPARfix HO TRANALHO 

:Braga 'festejou ' brilhantemeute- o 
-dia dedicado á festa do Trabalho Na-
cional, o 1.o de Maio. 
- -••Delegado • do -Instituto Nacional 

do Trabalho em Braga;,Dr. Miranda 
da Rocha leque, com inexcedível,zelo e 
dedicaçáo; vem organ zanáo no Distri-
to os Sindicatos bpeiafios• obra já bem 
notável ,resolveu •proporciDnarraos ope 
rarios rima , t,inda, festa,-. associando-os 
todos a ela,'•conc'entrándorém' Brága''o 
maior` `número `possível e fazendo-'6s 
desfilar léraute o Ex.m° Sr. Sub-Secré-' 
-tarío do Estado dás Corporações, Dr. 
Teotónio Pereira.` 

Foi- feliz, á' ideia que, , posta"ém¡ 
marcha, ;auxiíïada por,; elementos de 
valor, se transformoú„numa verdadeira 
.apoteose ao Trabalho. 

Muitos milhares de,operários acor-
reram, a Brágâ, encorporando-se num 
cortejo .que foi uma revelação de quan-
to profícua tem-sido a acção do Dele-
gado do Instituto Nacional do Traba-, 
lho em' B̀raga. :, 

Dezenas de carros alegóricos á In-
dustria, alguns de finfssi.mo gosto, da-
vam ao cortejo uma,imponência que 
jàmais foi visto em Braga e mostraram 
o grau .de desenvolvimento e'perfeição 
que : tem atingido nas suas várias mo-
dalidades. 

Barcelos tambem se apresentou ga-
lhardamente, sendo, sem exagero, aque . 
]e concelho • que mais se.distinguiu, 
,como referem os jornais:. t 

Todas as Emprezas " Fabris, o Co-
mércio, todas as Associações, muitas 
centenas de operários, compareceram 
a convite -do Sr. Administrador do 
Concelho' que não se poupou a esfor-
ços para• que'Barcelos, como sempre, 
marcasse o seu logar no Distrito. 
A Banda ' Barcelense e o Rancho 

Minhoto—nota alegre e viva na Para-
-da' déliciarãm os ouvintes, fazendo-se 
ouvir num Corêto da Avenida, durante 
o tempo em que decorreu a cerimónia 
da condecoração de seis operários, e 
que foi presidida pelo Ex.—  Sr. Dr. 
Teotónio Pereira, muito Ilustre Sub-Se-
cretário do Estado das Corporações, 
que propositadamente: veio a Braga 
.assistir ás Festas: 

IENESEIS ANOS DE GOVERNO 

EC0S z$EM IfECO i 

.(Continuação):  

Vamos fazer uns ligeiros comenta- as mais, e como que torna-Ias respon. 
rios-á Conferência que frSr: Dr-Sá Oli-'^ 
veira, Reitor do Liceu Normal de Lis-
boa, fez, ha dias, á pedido, dos pais dos 
atúnòs do '•mesrriô Ilceif 

E''sugéstivo t;"  o' fltuló ou textô• da 
Conferencia-=ás mais, ' fia presença dos 

(._; kN. 
Oh1 quanta filosofia há neste simples 

enunciado ás mãis'. , :; Sim, ás mãis se 
pode bem dizer que nos_temposde'hoje, 
tudo se•espera de" seu,•labor e acêrto. 

Os ventos correm propícios a pór a 
a mãirno lugar de mestra da eduCaFão. 

Graças a Deus, que uma aurora de 
um esplendor inebriante surge eavança, 
dando a todos, adoce esperança dever. 
mos a Mãe, colocada em -seu pedestal 
de . Rainha do lar;; isto é, a grande edtí 
cadora, a guia ,de seus filhinhos.'--1 .. 

Sim, Sr: Professor, é preciso•prégar 
muito ás (mãis, na presença dos -pais; 
está certo, • movendo-se o colação. das 
mãis para o bem; os outros membros da 
família irão no encalço do bem bem-fa 
zer da Rainha 

>.Que Escola e Familia devem coope-
rar, estamos de pleno acordo; mas não 
é só até á Escola que,'a rnãi" -deve le-
var seu sentimento pelos filhos;' deve 
ser em todos os tranzes e situações 'em 
que os mesmos se tenham' de encon-
trar—na escola primária, ' secunda 
ria ou superior, se lá chegam, no Ço= 
mercio, na Industria, na Agricultura; no 
famulato, nos empregos, sempre e em 
toda a parte. 

Portanto não -só na Escola, mas.em 
todos êstes meios, tem de sêi a educa-
ção uma obra de esforços'combinados, 
de forças convergentes,. para- o; mesmo. 
fim. í4  

De modo algum pode o Estado de-
sinteressar-se da educação, mas- pouco; 
relativamente ipouco pode" fazer coma 
tal fiscalização das escolas, j que a Es-
cola acarinha ou deve acarinhar a F;t-
mília, concordamos; irias "se na escola 
não houver o fiscal natnrnl, isto é, os 
pais de Familia, pouco adiantará a fis-
calização oficial, ainda que na mente 
dos actuais legisladores haja a melhor 
das intenções e boa vontade.-

Seja dito aqui, 
Do artigo de B. C. em 0 Comércio 

:do Porto, de 28 de-Abril, recortamos: 

«0 ' equilibrio firìancéiro operou' se 
•e opera-se, não apenas para um ou 
,outro ano económico, mas para estes' 
sete anos económicos consecutivos e 
assim se pàssou de sucessivos saldos 
negativos, de contas—de'contas do Te-
souro, note-se bem—na importancia 
de 260.000 contos (em' 1927-28); de 
631.601 contos (em . •1926-27); e de 
113.664 contos .(em 1925-26), para sal-
dos positivos—de contas e,não apenas 
de previsão—de 285.000 contos (em 
1928.29); de 40.000 contos (em 1929-
-30); de 152.000 contos (em 1930 31); 
de 150.000 contos (em- 1931-32), e de 
83.000 contos (em 1932-33). 

Ao, mesmo tempo, a divida flutuan-
te externa era banida e a interna des-
cia, a olhos vistos, de 2.021.680 con-
tos, em Abril de 1928, para 491.168, 
em fevereiro de 1934. 
E os bilhetes do Tesouro ? 1.. . 
Erã, em 1928, uma verdadeira ínun-

dação a existência de bilhetes do- Te-
souro, representando uma divida exigí-
vel, perturbadora. , 

Ni nota de 30 de Abril de 1928, 
figuravam por 1.163.358 contos esses 
bilhetes e, tendo 'sido pagos sucessiva-
mente. figuram, na nota de 28 de fe-
vereiro • de 1934, por 103.839 contós. 

Foram pagos, pois, mais de um 
milhão'de contos, nos seis anos!» 

'savefs,`peto'"à•"rb0êitàrrìënt•" éscõTar-dê 
seus filhos, -no sentido de manterem ou 
mesmo In elhgrarernr, a .situação f escolar 
dê seus tiltìós; quáritas' e quantas imãis 
são responsai•eistp'èlb póuco• ou r enhúm 
aproveitamento" de, s"eus filhos; falia pát- 
til da es i ola+primária moi..- o que ai vai 
de fraquezas, que mais tarde se transfor-
márão -em vérdádeirós ,crimes, que vão 
inutilizar uru +jovem'párá i, o trabalhô,'e 
para,-o savoir vidre dos" fráncês6.•-' 

.r 

E' tal a cegueiras . ,,.,, ac, r.,;;,.. ,► 
t. .1w 1i "de muitas•-mãisl-que: 

vêem seus filhos ; em•• caminho errado, 
quer pela faltá de,frequência nas aulas, 
quer pelos.,rpeus—costumes adquiridos 
na.compar,•fiia, de,péssimos. companhei 
rose não . m, coragem,:, nem força- de 
vontade quesfaça entrar na•,ordem seus 
filhos mal educados; é pavoroso o que, 
vai,Ypor esse'niundo além, debaixo-dêste 
ponto. de, vista. í, r• , r.. s :: r 

Os filhos, que tem nináa,um verniz' 
de respeito ou temor paternal, o menos 
que J1 m_é enganar.. os .pais, quanto a 
despêsas, quanto a horários, classifica-
ções nas áúlas, trabalhosa executar cdm' 
êste ou com aquele... de modo a rtra'' 
zerem -os pais num' continuo engano, 
de manhã' até á - noite, do principio: ao 
fim do ano escolar... 

Que no fim já não pode haver mais 
ilusões; e éntão, cbmo sê diz tióje'em 
dia, novas vigarices: são "-os - pro-
fessores, quer'«são injiìstos,'faltos de 
competência»... e' os pais acreditam 
tudo, até um' dia em que'bàterão no' 
peito•duramente,.mas-já sem-remédio' 
, ,Vão colher ,,<país, .e filhos .os tristis-
simósifrutós daipéssimal ëdücaçãó-que 
uns deram e de que outros foram vitl- 

E vamos t&rninrr estás ligeiras con-
siderações por- um bfévecomentário ao 
final do substancioso hfscurso que vi-
mos comentando. 

!• ;r 

Os barbeirós è o des-
1 i ' . d. 

ni,.,í•cánço semanal. 
— !• r 

Os proprietários das barbearias des-
ta cidade,...com o assentimento dos seus 
•empregados,,!estão ;a tratar, junto das 
'entidades ' competentes, para, 'que lhes 
seja pêrmltidó` éncériàr os rseu's' éstabe 
lecimentos ás 13_horas.dos domingos e 
abri r,.ás-J 3.- horas wdas..segundasAeizas. 

ainda que em parenti-
sis, que `múito é de louvar o empenho 
e interesse que o Sr. Reitor do Liceu 
Normal, de Lisboa, mostra pelo apro-
veitamento de seus alunos, quer nó en 
sino, quer na educação. Permita Deus 
que tenha S. Ex.a muitos imitadores 
entre os seus colegas Reitores é profes-
sores do Liceu. 
E fechando ' o parêntisis, continue-

mos na mesma ordem de ideias. 
Onde;. porventura, haja desleixo e 

descuidq.•da parte daqueles.educadores, 
aos pais 'èompete exigir por todos os 
meios e"modos que cada um cumpra 
seu dever, saiba ocupar seu lugar, aliás, 
de maxima.responsabilidade, corno é o 
de educador e mestre. 

Muita razão tem o mesmo' ilustre 
pedagogo Dr. Sá Oliveira em animar 

Terminou S. Ex. a. por dizer::que é 
o sentlmeillo, que ao serviço da,ldela, 
governa o Mundo:-# # 

Concorámos que. ãssim tenha sido 
até o presér.te; que , tenha sido êsse o 
modo de vêr do século, passado, do sé-
culo do Romantismo; mas o século XIX 
passou e com êle suas ideologias, suas 
quimeras, seus sentimentalismos, que já 
hoje eçtão subjugados pela ideia, pelo 
Esp+rifualismo, pela` sã filosofia, que 
ha-de triunfarr que vai de avançada, e 
de tal modo, que não há nada, cor-
rente alguma,, que a detenha. 1 

Não queremos dizer com isto que 
não seja muito para acalentar, venerar 
e guardar o sublime sentimento mater-
bal, qual anjo tutelar, que vela num 

Muito justo é o pedido da classe dos 
barbeirós,I`Iiófs'a•lêm r'dé lrésïilfát e; be' 
neficio do publico não os ► prejudicara 
nos seus interesses como está acoute-
cendô com• o encerramento ás . 12 horas 
do domingo. 

Nós estamos certos dê que. o,, seu 
justo pedido será atendido ,^ pois não 
altera' a lei do descainço•e>,dentro do 
Estado Novo são bem recebidas .todas 
as reclamações que visem ao bem-estar 
das classes } trabalhadoras, ; não sendo 
preciso influencias para"conseguir"o que 
é —equitativo:' 
— Adentro do Estada Novo + todos os 

seus servidores são obrigadbs; pelos 
principios que defendem e pela . doi" 
trina que professam, a rexetcer cdm isen-
ção os cargos que, lhe;foram confiados, 

Pode a classe dos industriais de bar-
bearia; como todas-as classes que tra-
balham, 'estar cèrtas de que os jogares 
ocupados pelas pessoas que servem a 
Nação, désde os altos poderes ao mais 
humilde dos cargos publicos, são exer• 
cidos com dignidade e não -como nos 
ignominosos tempos do'depravado par' 
tidarismo,em que -imperava'a inepcia e 
o compadrio. 

Confiem, pois, os industriais de.bar• 
bearia que jusriça lhe será feita. 

Farmacias -dei serviÇO 

No proximo domingo e durante a 
semana es-  de'sèrviço permanente as, re 
Farrriácias J. -Pachecó Léite, ao Largo na 
da Porta•Nova!è•'J.'`Alves de Faria, em 8 
Barcelinhos. 
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Vida Assócla[i•• 'da Liga  àos 
Comóale•lcs d• Graaàe Gaerra 

Sub-Agencia de Barcelos 

Exti acto da sessão de 26 de abril 
ide 1934. 

Resolveu:, ` 

Lo Tomar conhecimento de' que 
pelo sócio benemérito, sr. professor. Do' 
mingos Evangelista, foi entregue.. na te, 
souraria desta Sub-Agencia o donatívo 
de 20$00, e da Ex.ma Sr.' D. Antónia 
Alcoforada, tambem sócia benemérita, 
a importância de 50$00. ,A Direcção 
agradece: , , 

2.0 Levar ao conhecimento de to' 
dos os ;antigos combatentes -das. com• 
panhas do , Ultramar, de .que no rnês 
de Julho - próximo, realiza-se no Pórto 

orço, anima nossos passos, e nos coo- e recinto da Exposição Colonial, uma 
forta nas agruras` da vida e quiçá da  morte. parada dos antigQs_Cembatentes. Os 

lque desejem tornãr -"parte na referida 
parada, devem mandar os n.o.meQ;'p ' 

sempre iluminado e guiado pela Ideia 
salvadora. 

!tr• 

i 
.i 

P. M. 

João Rernardino [libeiro 
'.e.•.h R•..M. — 

Avenida Alcaides de Faria 
(Largo da Estoção) 

'1 11 BARCBLos Te]. 82 

Pensão .e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e ' aposentos 'cóm Modo o confôrto. 

Mercearla—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores:. preços, 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDÁGO, MEL. 

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. ' .. • r: 
Agencia ,da Companhia de Seguros aA MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português, Seguros em todos os Ramos. Os melhores•premios. 

ia 

tos actuais ou passados e a indreaç 
das companhas em que tomaram parte, 
para a Secretar-a da Exposição Colo 
rial. rui  -'!  ' 

`'E,UROPÊA 
COMPANHIA DE'SEGUR05 

~—. BAde-Rus' Nova do!Almada, g4••• 
}, 

f)•y t'7r LISBOA 

Sèguroscontra'incendios 
ti.. respon'sabilida' 

dé' civil' de 
acidentes 

trabalho 
acidentes ' » acidentes indr.. 

viduais'' -'' 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA rDE' p̀RElnl05 

;Agente , em Barcelos 

' - Alcides Ribeiro , 

tal 

z( 
rir 
A 

tr 
C 

A 
S; 

i 

a 
z 

e 
ii 
t 

I 



Noticias de fiai celos 3 A  página 

es' 
pus 
tas 
ies 
be• 
se 
as, 
tos 

fie, 
ara 
te' 
ras 

seu 
ão 
do 
ias 
tar 
do 
!ue 

os 
tos 
•u- 

os. 
ar, 

ra• 
res 
1a 
ais 
er• 
aos 
at• 
•e 

ir-

fio' 
•m 

i 

i 

i 

ril 

ue 
o• 
e• 
10 
ia 

io 

o• 
n•, 
ës, 

to 
►a 
)S 

la 
s•, 
ío 
e, 

k 
p5 

i.• 

)s 

le 

•5 

í•S restas dw cr u zcS 

Com grande brilhantismo realiza-
ram-se, nos dias 2 e 3 de maio, as tra 
dicionais Festas das Cruzes que a esta 
cidade chamaram . grande numero de 
forasteiros. 

Todo,; os numeros do programa fo-
ram cumpridos rigorosamente, deixan-
do a melhor impressão nos muitos mi-
lhares de visitantes que a Barcelos acor-
reram, atraídos, pela fama e brilhantis-
mo destas grandes festas. 

E' digna do nosso aplauso a incan-
savel Comissão que tomou a seu cargo 
a realização destas festas, sem duvida 
as mais interessantes da província do 
Minho. 
A Parada Agricola, o nu►rero mais 

interessante e mais grandioso, com 
os 52 carros ornamentados, verdadeira 
parada do .labor agrícola, manifestação 
brilhante da riqueza concelhia foi, po-
demos afoitamente dize-lo, a maior, 
sob todos os pontos de vista, a melhor 
de todas as paradas agrícolas que se 
tem realizado nesta cidade. 

Deve-se principalmente aos srs. Dr. 
Matos Graça, .Miguel Fonseca, João 
Carlos Coelho da Cruz e Dr. Francis-
co Rodrigues Torres a realização desta 
tão atraente como educativa festa do 
trabalho agrícola. 

Nossa Scnllora do FAm 
Na capélinha de São José principia 

hoje, ás 5 horas da tarde, um triduo 
de conferencias pelo abalisado orador 
sagrado Rev.° Marcelino da Conceição, 
Reitor da Trindade (Porto), em honra 
de Nossa Senhora de Fatima, que se 
venera naquela capelinha. 

No sabado, desde ás 5 horas da 
tarde, haverá sacerdotes para atende-
rem os fieis que queiram tomar parte 
na Comunhão geral do domingo, ás 
8 horas. 

Ás 13 horas do domingo haverá 
missa solene e será exposto o Santis-
simo Sacramento que ficará á adoração 
dos fieis até ás 5 horas em que haverá 
sermão, Tantum Ergo e Benção. 

_-----

Casamento elegante 

No dia 28 de abril passado reali-
zou-se na paróquial de Capareiros, Bar-
rosetas, o casamento da sr.a D. Ester 
Arrais Torres de Castro, gentil filha da 
sr.a D. Joaquina Arrais Torres de Cas-
tro, do sr. Joaquim Arrais Esteves de 
Castro, já falecido, com o distinto me-
dico militar da capital, sr. dr. José de 
Abreu Novais Leite, filho da Sr.a D, Ro-
sa Barbara de Amorim Novais Leite e 
do sr. dr. João de Abreu do Couto Amo-
rim Novais, já falecido, 

Foram madrinhas a mãi da noiva e 
a irmã do noivo sr.a D: Bernardina Lui-
Za de Amorim Novais Leite e padrinhos 
os srs. dr. José Arrais Torres de Castro, 
irmão da noiva e dr. Manuel Inacio 
Leite de Abreu Novais, irmão do noivo. 

Finda a cerimonia religiosa, que re-
vestiu um caracter de muita intimidade, 
foi servido na elegante residencia da 
mãi da noiva, um finissimo lanche, se-
guindo os noivos depois para Lisboa, 
onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido uni grande 
nutrero de artísticas prendas. 

SOCIEDADE  

Einiversárlos 

Fazem anos: 

Sabado—a ex.ma Sr. a D. Beatriz 
Cardoso de Albuquerque. 

Dia 14 o sr. Dr. Joaquim Paes de 
Filas Boas e a menina Maria Fernanda, 
filha do sr. Dr. Fernando Moreira. 

Dia 15—os srs. Adelio Pereira Este-
ves e José Moreira da Costa. 

E M 1 
O mundo marcha, segundo a„ opi-

nião dos grandes e pequenos filosofos. 

Para onde vai arrastando ele a po-
bre humanidade na sua ►narcha verti-
ginosa? Siai, para onde vamos nessa 
corrida a galope? Quem levamos nós á 
frente para nos guiar os passos e o pen-
samento? 

A mulher, êsse ser inconstante de 
que nos fala o I?igolelo, que ontem ti-
nha as ideias curtas e os cabelos com-
pridos e. hoje, pelo contrario, tem êsse 
ornamento capilar curto e as ideias. . 
avançadas. Sim, meus senhores, são as 
mulheres 1 . . 

Assim como o ingenuo e bem in-
tencionado pae Adão se deixou guiar 
e enganar pela astuta e maldosa Eva, 
assim tmbem a sociedade de amanhã 
será dirigida e governada pelo partido 
das sufragistas e feministas, que recta. 
mam por toda a parte os seus direitos 
civis e políticos, rara lutarem e con-
quistarem os direitos dos homens. 

E' assim, por esta concepção bizar-
ra e paradoxal, por esta evasão de po-
deres e deveres, que a megalomania fe-
minista pretende usurpar ao homem as 
funções que Deus lhe confiou por di-
reito natural. 

Vemos, ' portanto, que o intuiu da 
mulher moderna da mulher homem— 
exigindo a sua carta de alforria, isto é, 
a sua emancipação social e familiar, só 
tem um fim: desertar do lar, repudian-
do a tutela paterna• e desprezando o 
auxilio e protecção do marido, isto é, 
eximindo-se ao cumprimento dos deve- 
res de esposa e ►nãi. 
A vingarem tão perigosas e perni-

ciosas- teorias, como pretendem certas 
literatas feministas, não tardaria a che-
gar-se a outra conclusão ainda mais in-
fame e absurda: o amor livre. 

Não, minhas senhoras; não jovens 
e donzelas que andais a brincar com o 
fogo onde ireis queimar as azais da 
vossa fantasia. Não vos embrenheis pe-
los campos aridos da filosofia e da me-
tafisica á procura da solução de proble-
mas demasiado transcendentes, incom-
pativeis com as vossas idades, e sexos. 
A mulher foi destinada por Deus 

para companheira do homem, para ser 
o anjo tutelar d• sua casa e do lar; o 
homem foi, é e ha-de ser sempre o rei 
dos animais; pela sua força e peia sua 
constituição física destinou-o Deus pa-
ra ganhar, com o suor do seu rosto, o 
pão de cada dia. 

Mas se o homem é rei, a mulher é 
a sua rainha; não uma rainha despo 
tica e autoritaria, corno pretendem as 
feministas, mas uma rainha que domi-
na e vence pela doçura e encanto; rai-
nha que sabe espalhar a alegria e a fe-
licidade por todos que a rodeiam, ou 
a caridade por aqueles que lha implo-
ram. 

Já foi assim desde o principio do 
mundo; não pretendais agora, com a 
vossa nova moral, desorganizar o que 

Deus tão sabiamente abençoou. 
P. 

Dizem os poetas que não se deve 
bater numa rnullier nem com uma flor. 
Mas os poetas são seres que vivem na 
lua, onde vão buscar a inspiração para 
os seus poemas e versos com que 
outr'ora divinizavam as damas dos seus 
pensamentos, egualando as aos anjos 
do ceu. Nesse tempo, as senhoras ti-
nham a dignidade do seu sexo e o or-
gulho do seu patriotismo. 

Hoje, a mulher feminista ou sufra-
gista sente-se envergonliàda corri o seu 
sexo. O seu ideal, a sua aspiração é 
usar tragos masculinos e o vicios con-
comitantes: fumar, guiar automóvel, 
montar a cavalo, jogar nos casinos das 
praias, usar bengala e assestar desde 
nhosa e altiva, contra o biclio-honiem, 
o seu monoculo impertinente e sarcas-
tico. 

E' assim a mulher moderna, a mu-
lher feminista que pretende roubar as 
calças ao homem e enfiar-lhe as suas 
saias.:. pela cabeça! 
A mulher feminista deixou de ser a 

graça espiritualizada. 0 seu coração e 
todas as potencias da sua alma estão 
saturadas do materialismo; todo o seu 
ser moral e psíquico respira materia, 
principalmente a alma o coração de 
muitos jovens estudantes com preteri-
ções a filosofas e literatas. 
A mulher antiga, a mulher portu-

guesa só tinha trez aspirações dignas e 
honestas, que enchiam todo o vacuo do 
seu coração e acalentavam a sua alma: 
e 0 arnor de Deus, da Pátria e da Fa-
mília. 

Quando alguma destas patricias 
falava ou escrevia para o publico, ins-
pirava-se nos exemplos da religião, do 
patriotismo e virtudes cívicas das nos-
sas heroinas e santas, como como Fili-
pa de Vilhena, Filipa de Lencastre, Pa-
deira de Aljubarrota, Rainha Santa e 
tantas outras que deram honra e fama 
a Portugal. 

Hoje é o que todos vêem e lêem. 
São meninas adoslemites, e jovens e 
donzelas a apregoar unia filo:ofia que 
não sabem assimilar e uma moral que 
as ha-de degradar. 

Não saberão nada de cosinha, não 
saberão varrer a casa e limpar o pó dos 
moveis. Não sab;.rào brunir e lavar a 
sua roupa interior; não saberão remen-
dar as camisas do pai, dos irmãos ou 
do , marido, mas em compensação já 
conhecem os livros de diversos escrito-
res e filosofos que lhe vão envenenan-
do a alma e perturb:►ndo a razão com 
o cinismo e subtileza das suas propo-
Sições. 

Culpa de quem? 

Dos paes condescendentes e dos 
professores, que de certo modo consen-
tem ás suas alunas estes vôos literarios, 
com grave prejuízo da materia dos res-
pectivos cursos, 

Voltaremos ao assunto que é palpi-
tante. 

! I,. g•nc• • o cieSousa Pi,,- tinta 

LEGALKIENTE HABILITADO 
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CAMPO DA FEIRA 22 — BARCELOS 

Vende passagens para a America, Brasil, Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO BEM 

COMO DAS CARTAS DE CHAMADA 

Liga dos Coribatentes da 
Grande Guerra 

Suh Agencia de Barcelos 

Novos Corpos C-rerentes para 
1934.1934 

Conforme convocatória publicada 
nos jornais da localidade de 12 e 14 
de Abril findo, publica-se o resultado 
dos novos corpos gerentes eleitos. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—capitão, grande inváli-
do, sr. Manuel de Freitas. 

1.° Secretario--- Tenente da Guarda 
Nacional Republicana, sr. João de 
Sousa Nunes. 

2.° Secretario—Tenente, sr. José 
de Andrade Figueiredo. 

DIRECÇÃO 

Presidente — Capitão, sr. Augusto 
da Silva Soto-Maior. 

Secretario—Alferes, grande inváli-
do, sr. José Joaquim Rodrigues Caste-
lo Grande. 

Tesoureiro- 2 ° sargento, sr. Joa-
quim Alves de Sousa. 

SUBSTITUTOS 

Capitão, sr. Henrique Guilherme 
da Costa Carvalho; Tenente, sr. José 
da Costa; 1.° sargento, sr. António 
Carvalho da Afonseca; 2.° sargento, 
sr. Augusto Ernesto Fontoura Ribeiro; 
2.° sargento, sr. Renato Lemos e João 
Luiz Ferreira. 

DIRECTOR DE FINANÇAS 

Foi promovido o Director de Fi-
nanças e colocado em Aveiro o•nosso 
amigo e conterraneo sr. Eugenio Roriz 
de Azevedo, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos. 

atam+-----

FURTADO MARTI nis N 
Advogado 

Pua Barjana de Freitas 

Muzeu Alcaides ele Faria 

Em visita ao Mrzzeu Alcaides de 
Faria, esteve na passada terça-feira nes-
ta cidade, o distinto arqueologo vianen-
se sr. Tomás Simões Viana. 

S. Ex.a visitou demoradamente o 
Muzeu e teve palavras de elogio pela 
forma como o encontrou organizado. 

PRESOS QUE SE EVADEM 

Da cadeia civil desta cidade evadi-
ram-se ha dias cinco reclusos, temíveis 
gatunos, que por meio de serras corta-
ram as grades, sendo auxiliados por 
pessoas de fora neste trabalho. 
O mais perigoso dos gatunos já foi 

recapturado, dando novamente entrada 
na cadeia. 

FALECIMENITOS  

No domingo ultimo faleceu nesta cida-
de, na casa de sua residencia, á Rua 
Miguel Bombarda, a sr.a OtiIia da ron 
ceição Alves Barbosa, filha do antigo 
industrial de alfaiataria, já falecido, sr. 
José Barbosa. 

Muito nova ainda, foi vitimada pe-
la tuberculose. 

—Tambem faleceu no Hospital des-
ta cidade, na terça-feira passada, a sr.a 
Izabel Maria Bandeira, esposa do sr. 
Miguel Augusto Gonçalves, barbeiro. 
0 nosso pezame aos doridos. 

Este 'nun-iero foi visada 

pela 

Comissão de Censura 
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Extracto da acta da sessão de 31 de 
Março de 1934 

Aos 31 do mês de Março do ano 
de 1934, nesta cidade de Barcelos, 
edifício municipal e sala das sessões, 
reuniu a Comissão Administrativa 
Municipal, sob a presidencia do Ex.mo 
Sr. Dr. Joaquim Furtado Martins, es-
tando presentes os Ex.g103 Vogais 
Francisco José Monteiro Torres, vice-
secretario, João Francisco Rios No-
vais, Padre Domingos Rodrigues Nei-
va Duarte Pinheiro e José Gomes de 
Souza. Por motivo justificado não 
compareceram os Vogais Dr. José 
Constantino Lopes Rodrigues, vice-
presidente e José de Bessa e M1 ennzes, 
secretario. Depois de dada a hora 
fixada para as sessões, pelo Sr. Pre-
sidente foi declarada aberta a sessão 
em nome da lei. E eu, Chefe da Se-
cretaria, li perante todos as actas das 
duas sessões anteriores, que foram 
aprovadas e vão ser assinadas.. 

EXPEDIENTE 
Eoi presente o balancete do cofre 

municipal relativo á sem>itia que hoje 
finda.. Foram autorizados os docu-
mentos de despena n.°S 1296 a 1336, 
inclusive, no valor total de 64 995880. 

JUROS DO EMPRÉSTIMO DA CA-
RIARA 

Foi autorizado o pagamento dos 
juros do empréstimo da Cansara res-
peitantes ao primeiro semestre do 
corrente ano de 1934. 

LICENÇAS DE COMERCIO E IN. 
DUSTRIA E AVENÇAS 

Foi resolvido proceder ao relaxe 
das licenças do comércio* e indústria 
em divida, relativas ao ano corrente, 
bem como das avenças dos impostos 
indirectos relativas ao segundo se-
nrestre do corrente ano económico. 

ESCOLA SECUNDARIA 

Pelo Sr. Presidente foi dito: Sendo 
necessário adquirir os soalhos para o 
edifício da, escola secundária e o es-
tufe para os tetos, proponho que a 
Repartição Tecnica organize as ,con-
dições em que devem ser fornecidos 
,,queles materiais e també.xa os res-
pectivos orçamento3. Esta proposta 
foi aprovada por unanimidade. 

CENTRAL ELEVATÓRIA 
Pelo Sr. Presidente foi dito: Sendo 

necessário proceder á vedação e á 
regularização do terreno onde está 
instalada, a, Central Elevatória. do 
Cávado, para, o que, é preciso nego-
clar com o proprietário da bouça vi-
zinha a aquisição duma pequena 
faixa da terreno, proponho que a 
Repartição Tecnica organize o pro-
jecto desta vedação afim de o subie-' 
ter á apreciação da Camara. No uso 
da palavra, o Sr. Presidente disse 
-,inda que sendo preciso averiguar 
das condições da limpeza dos ma-
quenismos e instalações da Central 
Elevatória, propunha que, a Repar-
tição Tecnica a vistorissse e forne-
cesse á Camara um relatório ácêrca 
do seu estado. Estas propostas foram 
aprovadas por unanimidade. 

ATESTADO 
Foi presente um requerimento de 

Francisco Rodrigues Alves, casado, 
residente na R. h. Diogo Pinheiro, 
desta cidade, pedindo que a Camara 
delibere, para efeitos de assistencia, 
judiciária á.cêrca da sua situação 
económica. Foi resolvido que o reque-
rente é pobre, não possuindo rueios 
bastantes para custear as despezas 
core qualquer pleito judicial. 

POSTO DE ENSINO DA FRE-
GUESIA DE OLIVEIRA 

Não estando ainda provido o car-
go de regente do Posto de En4íno de 
Oliveira, cuja criação foi pedida por 
esta Camara eaa sua sessã , de 6 de 

BARCELOS-FEMININO 
A MÚlher Barcelense e as 
instituições de Caridade 

A pedido amável do < Noticias de 
Barcelos•, venho •; falar-vos, em duas 
linhas despretenciosas e simples, da 
Mulher barcelense, da Mulher da nos 
sa terra. 

E, apesar de não poder focar vul-
tos de destaque na Literatura, na Arte 
ou na Ciência, porque a Mulher bar-
celense tem vivido muito pouco a vida 
do espirito—sinto-me contente, ao vêr 
que nie é dado ensejo para enaltecer 
uma das qüalidades predominantes da 
Mulher da nossa terra, um dote moral 
que compensa, vantajosamente, a insu-
ficiência de produções geniais--= a Bon-
dade, 
A Bondade, que Afonso Lopes Viei-

ra diz ser ‹ta justiça sorrider-te», en-
controu na alma das barcelenses, um 
acolhedor abrigo, onde se instalou com 
toda a sua coorte de boas acções e de 
benéficas realizações. 

Podemos afirmar, com verdade, 
que tôdas as obras de assistência desta 
cidade, devem o melhor do seu desen-
volvimento, da sua prosperidade, às 
benfazejas mãos femininas que, ora se 
estendem, solicitando uma dádiva cari 
dosa, que vá aumentar os recursos 
materiais das nossas Instituições de 
Caridade, ora trabalham na confecção 
de vestuário para os pobres e na sal-
vação das almas, que andam transvia 
das do caminho do Dever e da Honra. 
A Mulher de Barcelos, há muito 

que compreendeu o seu verdadeiro pa-
pel social, reconhecendo a necessidade 
urgente de velar pelas novas gerações, 
que se veem formando, para que elas 
aliem a um corpo são, uma alma sã. 

E, assim, vejamos o que se tem 
feito em prol da Infância, e as Casas 
de Caridade que possuímos, tôdas su-
perintendidas por mulheres que, com a 
maior abnegação, dedicam a sua vida 
e os seus melhores esforços á prática 
do Bem. 

Citemos em primeiro lugar, as Ir-
mãs Franciscanas Missionárias de Ma-
ria que, embora não sejam de Barce-
los pelo nascimento, o são pelo cora-
ção, pois aqui teem despendido a sua 
carinhosá actividade, sacrificando-se, 
muitas e muitas vezes, pelas obras que 
lhes estão confiadas. 

Incansáveis na sua dedicação pela 
Humanidade, tomaram a seu cargo o 
Recolhimento e Azilo do Menino Deus, 
casa de formação moral e prática onde 
57 internadas se preparam para a ár-
dua luta pela vida; as Créches D. An-
tónio Barroso que recolhem, diária-
mente, mais de cem crianças,—até aos 
7 anos de idade—que. vegetavam ] a-
mentàvelmente por essas ruas; a Sôpa 

o 
dos Pobres, que fornece alimentação à 
mendicidade local e o Patronato, ate-
lier de costura, onde 33 raparigas em-
pregam os seus dias, aprendendo córte 
e confecção de roupas. 

Não podemos deixar de mencionar 
tambem a Associação de S, Vicente de 
Paula, por cuja presidência teem pas-
sado as senhoras mais ilustres dainos-
sa terra como as Ex.mas Senhoras D. 
Carlota de Vessadas Salazar e Condes-
sa de Vilas- Boas. Esta instituição de 
caridade que possui devotadas zelado-
ras, leva á - pobreza envergonhadas, 
inapreciáveis recursos, que são quási 
totalmente ignorados pela maioria dos, 
barcelenses. 

Outra obra devéras simpática é a 
Casa de Santa Maria, créche fundada 
pela bondosa benemérita Ex.ma Senho-
ra D. Maria José Novais, uma alma 
priveligiada inteiramente dedicada aos 
pobres, um espirito cultíssimo ao servi-
ço do apostolado católico que lhe de-
ve vibrantes alocuções e edificantes 
conferências sôbre problemas religiosos 
e sociais. 
A Chéche de Santa Marfa, abrigo 

de 81 crianças é uma instituição mo 
delar que honra Barcelos e a sua ilus-
tre fundadora. 

Outro nome que não podemos dei-
xar no olvido é o da Ex.ma Senhora 
D. Maria da Glória Vieira Duarte, que 
muito contribuiu * para a fundação da 
Créche-Lactário, inaugurada em 19 do 
passado mês de Março, na Fábrica 
Barcelense. 
E não esquecemos, também, `a mo-

cidade barcelense, que emprega nos 
peditórios, a favor das obras sociais, 
tanto interesse e tanto carinho, sujei-
tando-se, inúmeras vezes, a palavras 
ásperas e a gestos de enfado, que logo 
olvida para continuar a sua carinho-
sa missão. 
A coroar os proveitosos empreendi-

mentos de meia dúzia de raparigas da 
nossa melhor sociedade, sabemos que, 
em breve será, definitivamente, instala-
da, a Associação de Protecção ás Ra-
parigas Abandonadas, que tem largo 
desenvolvimento no nosso pais e ainda 
o Roupeiro», tendente a auxiliar as 
igrejas pobres, do concelho de Barce-
los. 

Por esta rápida resenha se pode 
ver a importante acção da Mulher bar-
celense nas Instituições de Caridade, 
que são a melhor garantia da aproxi-
mação de classes, estabelecendo uma 
relativa igualdade entre ricos e pobres, 
todos irmãos em Cristo, segundo a Sa-
grada Escritura. 

Dulce de Montatvo 

BARCELOS PRADO BRAGA 
Partidas de Barcelos 

8,25 da manhã, 
11,10 da wanhã 
1,25 da tarde (a) 
4 55 da tarde 

DO LARGO DA CALÇADA 

Partidas de Braga 

8,45 da manhã 
11 30 da manhã (a 
2.15 da tarde 
5,15 da tarde 

DA RUA DOS CHÃOS, 88 

N. F3,—(a) Estas carreiras não se efectztani aos cdomingoq. 

A EMPREZA 

Janeiro último, foi resolvido propor ra secunde uma representaç%o dirigi-
para o referido cargo Diamantina da a S. Ex.a o Sr. Ministro do Inte-
Lopes Falcão, de 17 anos de idade, rior ácerca das modificações que se 
filha de ,José Lopes e de Maria do tornarrx necessárias ao Decreto n.° 
Carmo Falcão, natural n residente rin 23.624. Ao Sr. Presidente para infor-
freguesia de Golegos (Santa Maria), atar, 
d&te, cnr.cr,llio, visto encontrar-se nas Do Sr. Governador Civil, eomuni-
coradiçõas legais. cando que foi indeferida a represen-

OFICIOS tação desta Câmara em que se pedia. 

Da, Câmara Municipal de Arruda isençilo de pagamento da renda dela 
dos Vinhos, pedindo que esta Cama- ocupaçno do prédio onde se acha ins-

talado o Posto da Guarda Nacional 
Republicana. Inteirado. 

Da Sub-Agencia da Liga dos Com-
batentes da Granae Guerra, convidan-
do a Câmara a associar-se ás come-
morações do 9 de Abril e pedindo a 
cedeiieiá do Salão Nobre do Câmara 
para a sessão solene da entrega dos 
diplomas e distintivos ás senhoras que 
a Sub-Agencia nomeou suas sócias be-
neméritas. Resolvido ceder o Salão 
Nobre, congratulando-se a Câmara 
com as cerimónias a realizar. 

2 
ATESTADO 

Foi presente um atestado de doen-
ça de Antonio Gomes da Cruz, canto-
neiro da estrada Municipal n.° 5, Can-
tão n ° 3. Inteirado. 

REQUERIMENTOS 

De José. Pereira da Quinta, desta 
cidade, pedindo licença para construir 
uma casa na Avenida dos Combaten-
tes da Grande Guerra, e para deposi-
tar materiais. A' Comissão de Estétí, 
ca e á Repartição Técnica para infor-
marem." 

De José da Costa do Cruzeiro, da 
freguesia de Bastuço Santo Estevão, 
pedindo licença, para abrir duas por, 
tas em frente á estrada, no sdti prédio, 
do lugar do Cruzeiro. 

A' Junta de Freguesia para infer-
ma.r. 

De José Soucasaux, pedindo que 
lhe seja permitido com caracter pro-
visório a venda de azeite no Mercado, 
no talho do sr, João Carvalho, visto 
não existir nesta altura loja vaga on-
de possa instalar-se. Ao Sr. Vereador 
do Pelouro do Mercado, para infor-
mar. 

De José Martins Gomes Borges, 
da freguesia de ' Martim, pedindo li-
cença para construir uma casa no lu-
gar de Santo Antonio da sua fregue-
sia. 

De João Antonio Cordeiro, da fre• 
guesia de Cristelo, pedindo licença 
para construir uma parede de veda-
ção no seu prédio sito no lugar do 
Monte de Vieiro e para depositar ma-
teriais. 

De Manuel Gomes Vieira, da fre• 
guesia de Roriz, pedindo licença para 
reformar um muro no lugar de Patei• 
rão e para depositar materiais. 

De Manuel Gomes Pereira, dafre-
guesia de Cambezes, pedindo licença 
para construir un,a adega junto da 
sua casa no lugar da Cruz e para de-
positar materiais. Estes quatro regue' 
rimentos foram deferidos sem prejuí-
zos de terceiros, e de harmonia core 
as informações da Repartição Técnica 
e das Juntas de Freguesias respecti-
vas. 

De D. Maria Augusta de Oliveira, 
da freguesia de Galegos Santa lvlaria, 
pedindo o registo de uma fonte públi-
ca no lugar de Traz da Fonte, sob o 
mesmo nome de outra existente no 
mesmo lugar. Deliberado registar sob 
o mesmo nome de «Traz da Fonte' a 
outra fonte a que se refere, êste regue" 
cimento. 

Nada mais havendo a tratar, pelo 
Sr. Presidente foi declarada encerrada 
a sessão em nome da lei. 

Acta da sessão de 7 de Abril de 1934 

Aos 7 dias do mes de Abril do 

ano de 1934, nesta cidade de Páe 
colos, edifício municipal e sala 
sessões reuniu a Comissão Admrnrs-
trativa, sob a presidencia do Ex m 
Sr. Dr. Joaquim Furtado Martins' 
estando presentes os Vogais Senhores 
Dr. José Constantino Lopes Rodrigues, 
vice-presidente, José Gomes de Souza 
e Francisco José Monteiro Torres, 
vice secretario. Por motivo justifica, 
do, não compareceram os Voga" 
João Francisco Rios Novais, Padre 
Domingos Rodrigues Neiva Duarte 
Pinheiro e José de Besaa. e Mene eo' 
secretario. Depois de dada a h ora 
fixada para as sessões pelo Sr. Pre-

Centinua na S. Página 
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.«Ag 'M ita-se a Europa e oundo em experiências polí-
ticas e sociais, revoltas, revoluções, crises, dificuldades, an-
seios de' vida nova; ensaiam-se sistemas; tentam-se novos 
rumos para a vida e equilíbrio das sociedades; estão ruindo 
princípios e instituições seculares, e outras que deveriam 
ser mantidas correm tambem o risco de afundar-se na trá-
gica Confusão deste inomento; o5 povos cada vez estão sen-
tindo mais os laços que os prendem na sua solidariedade. 
Neste cantinho ocidental, nem longe nem perto, num centro 
dum dos granhes caminhos da civilização, este Paiz que não 
é de ontem, que tem fisionomia e que tem história, é cha-
mado a marcar a sua posição. Nada teríamos compreen-
dido nem aproveitado das lições do nosso tempo, se as ar-
mas de Gomes cia Costa e do exército português tivessem 
sido apenas o instrumento com que substituímos hornens 
par outros homens, particularismos por outros particularis-
mos, ambições e vaidades, por outras vaidades e por outras 
ambições. 

•Diante da. Nação, mal desperta do seu torpor, soer-
guendo-se a custo de doentio pessimismo, premida pelas 
circunstancias a defender o seu nome, a sua vida, a sua 
histórica missão civilizadora, não podem ter interesse para 
quem governa as mutações de superfície, deixando intacta 
a causa dos males; só o tem as profundas transformações 
económicas, sociais e políticas, que novos costumes e novos 
conceitos de vida social provoquem e garantem. Da altura 
em que o problema deve ser examinado não se vêem bem— 
acreditem---as susceptibilidades pessoais, os interesses mes-
quinhos, as rivalidades, os grupos e os partidos. Só a Na-
ção se distingue e conta, na sua vida, nas suas necessida- 
dês, e no seu desejo de progresso; e daí ter-se ensaiado 
arrojadamente essa politica sem politica ou, melhor, esse 
Governo sem politica, que pareceu a muitos uma loucu-
ra e foi para todos uma felicidade. Era ao menos uma tése 
bem nova, digna de ser ensaiada, entre as divisões dos ho-
mens e a vida desolada de um Paiz que continuava a ter 
muito quem o amasse mas, pela fatalidade dos acontecimen-
tos, pouco quem o servissem. 

Se supomos que ttido está feito ou, ao contrário, que 
nada se fez, não compreendemos o'que se passa nem a difi-
culdade do que se ambiciona. Revolução tam extensa e 
tam profunda ou não chega a ser nada ou se opera pela 
lenta absorpção de principios novos que inspiram a vida dos 
homens, e estará tanto mais adiantada quanto mais a senti-
mos dentro de nós mesmos. 

(Do Senhor Dr. Oliveira Satazar) 

U n i ao-, Nacional 1." EXPOS109 Colonial °orlupucsa 
2.° CONGRESSO 

A Comissão Municipal da U. N., 
conforme intruções superiores, enviou 
á Comissão Executiva a relação das 
Pessoas de Barcelos, até agora inscri-
tas, que pretendem tomar parte no 1.° 
Congresso da União Nacional, que se 
realiza em Lisboa nos dias 26, 27 e 28 
do corrente. 

comissões de Freguesia 
Por todo o próximo mês de Junho 

devem ficar constituídas, em todo o 
concelho, as Comissões de Freguesia 
da União Nacional. 

----..som•  

Aviação PortuguLSa 
A política de realïsações do Estado 

Novo torna possível, tambem, um maior 
desenvolvimento da aeronautica nacio-
nal. Por estes dias, e destinada á base 
Naval do Bom Sucesso, deve chegar a 
Lisboa uma nova esquadrilha de hido-
aviões recentemente adquirida pelo 
Govêrno de Salazar. 

Causa orgulhosa impressão o rela• 
to que, dia a dia, a grande imprensa 
vem ultimamente fazendo a propósito 
da l.a Exposição Colonial Portuguesa, 
que em breve se inaugurará no Palá-
cio de Cristal, do Porto. 

Como sucedêra já com as exposi-
ções de Sevilha, Paris e Lisboa, outra 
vez o Estado Novo vai ensinar a todos 
—portugueses e estranhos—o que foi 
Portugal no seu passado de Conquista 
e Colonização, e o que êle é hoje e 
poderá ser como potência capaz das 
mais extraordinárias realizações.E',pois, 
bem justificativo o interesse que vem 
despertando a próxima Exposição Co-
lonial, que todos os portugueses de-
vem visitar. 

NOVA ARMADA 
Em Inglaterra, onde estão em cons-

trução várias unidades para a nossa 
Marinha de Guerra, foi lançado á água, 
a semana passada, o primeiro subma-
rino do novo programa naval. 

Do Secretariado da Propaganda, Nacional recebemos--
a seguinte informação: 

DIVIDA FLUTUANTE 

A situação da divida flutuante en 28 de Fevereiro de 1934 acusa um 
saldo crédor de 491.166.726$14. 

Esta cifra é representada nas seguintes rúbricas: 

Saldos Devedores 

Bilhetes do Tesouro   
Cauções de responsaveis em dinheiro 
Conta corrente com a Caixa Geral 

de Depositos, Crédito e Previdencia   

103.839.000$00 
1.247.305$49, 

199.240.478$46, 304.326.783$95 

Saldos Crédores 

Conta corrente no Banco de Portugal 404.317.745$00 
Deposito no Banco Nacional Ultra-

marino   19.995.000$00 
Contas correntes e depósitos no estran-

geiro £ 3.374.369.11.10 371.180.765$09 795.493.510$09 

Saldo crédor  491.166.726$14 

MELHORAMENTOS RETRAIS 

No mês de Fevereiro do corrente ano foram concedidas comparticipa-
ções do Estado, pelo Ministério das Obras Públicas e Comunicações, para me-
lhoramentos rurais, do valor de 601.824$07, em relação a obras orçadas em 
1.373.838$77. 

Desde Outubro de 1932, a soma total das comparticipações concedidas 
foi de 22.297.470$66, em relação a obras orçadas em 52.368.688817. 

As quantias concedidas pelo Estado destinam-se exclusivamente a pa-
gamento de assistência técnica e mão de obra, contribuindo para atenuar o 
desemprêgo, ao mesmo tempo que permitem a realisação de obras de utilida-
de para as populações rurais, que os orçamentos das autarquias não compor-
tariam. 

Estas comparticipações têm dotação própria no orçamento do Estado„ 
não saindo, portanto, das receitas do Fundo do Desemprêgo. 

ALFANDEGAS 

As receitas cobradas nas Alfandegas do continente e ilhas adjacentes;., 
no mês de Janeiro do corrente ano, foram de 63.837.285$43. 

Em relação a igual mês do ano anterior, verifica-se um aumento de 
receitas de 7.513.979$94. 

«A nossa reforma do Estado abre-nos de par em par 
as portas do futuro. Eu sei que há os que ainda não com-
preenderam: conservadores que parecem querer conservar 
a memória ou processos duma época de apagada e vil tris-
teza; reaccionários deploráveis que supõem possível voltar-
se ao parlamentarismo e aos processos póliticos de há um 
século; comunistas ou comunisantes que se não convencem 
de que o Paiz tem agora uma vontade própria, sabe o que 
quere e para onde vai, e reão lhes tolera os manejos. 

Uns e outros tem de desaparecer do nosso caminbo. 
0 conservador não aprendeu nada com a experiência 

dos últimos trinta anos. Continua a querer remediar efei-
tos sem corrigir as causas, pronto sempre a queixar-se dos 
Governos fracos e a ter receio da acção dos Govêrnos for-
tes. 0 seu ideal na vida seria dormir enquanto a policia 
lhe guardasse a porta e os haveres. 

0 reaccionário da escola liberal tambem não entendeu 
coisa nenhuma do que se tem passado. Resvalaram os po-
vos para o abismo da mais temerosa crise económica, pas-
saram revoluções, fomes e guerras pela face da terra, e êle 
continua apegado ás suas utopias. A verdade, no seu mo-
do de vêr, nasce dentro duma urna em dia de sufrágio uni-
versal, e medra no jardim do parlamentarismo entre flores 
de retórica. 

0 comunista---intelectual ou prático—esse, ronda a so-
ciedade como lobo em volta do povoado. Todas as oca-
siões lhe servem para tentar o assalto e provocar o pânico 
e a ruina.A 

(Do Sr. Dr. Teotónio Pereira) 

É 
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Secção desportiva  

A visita a esta cidade do campeão 
da 2.a Divisão da A. F. do Porto—Club 
Desportivo de Portugal, não deixou 
saudades. 
Jogaram sempre com dureza e mere-

ceram liem o epiteto de malcriados. 
Venceu por 5-3 mas, não se pode 

dizer que a vitória foi justa. 
A ausência de Carvalho na linha 

dianteira foi muito sen₹idá• mas, sobre-
tudo, a fraca exibição do guarda rêdes 
do Gil Vicente—Luiz Gonzaga, foi o 
principal factor da derrota dos locais. 

—Não assistimos ao jogo e, em vis-
ta disto, limitarno-nos a escrever o que 
ouvimos, sem comentários. 

Corno deve ser do conhecimento dos 
nossos leitores, no domingo anterior, o 
Gil Vicente venceu o Espozende por 4-0. 
O resultado dêste encontro, embora 

expressivo, foi muito modesto para o 
vencedor, atendendo á sua exibição.-

Na reunião da direcção do Gil Vi-
cente, efectuada no dia 19 do passado, 
foi castigado com a suspensão de 30 
dias o guarda-rêdes do grupo de honra 
'Luiz Gonzaga, pela sua deserção 

quando do jogo com o Sporting da 
Povoa, conforme noticiamos. 
—O facto de ter alinhado no jogo 

de domingo, leva-nos a supôr que a 
suspensão ficou sem efeito. 

No próximo domingo o Gil Vicente 
joga cnm o Club Desportivo do Porto. 

o• 

Recol6ime•to do he•ioo Deas 
Esta casa de caridade. recebeu do 

sr.. Dom Vicente Mahiques Senti, socio 
gerente da importante Fabrica de Ser-
ração Juan B. Domenech Limitada, o 
importante donativo de 15 carros de 
lenha. 

Para o «Arraial Minhoto, em bene-
ficio do mesmo Recolhinento, recebeu 
os seguintes donativos: 

—Da casa Rodrigues Pinho, de 
Gaia, 24 ;arrafinhas do explendido vi-
nho «Rainha Santá». 

Da Fabrica de Conservas Alimenti 
cias, BRANDÃO & C.a de Ovar, uma 
caixa de belas conservas—sardinhas e 
atum. 

- Da Fabrica Vilares, de que é so-
cio o nosso patrício sr. Joaquim de 
Castro Gomes, 12 ] atinhas de fina, bo-
lacha de todas as marcas fabricadas 
naquela importante Fábrica. , 

—Da Empreza Vidago, Melgaço e 
Pedras Salgada;, 40 garrafas de aguas 
minerais. 

' —Do sr. João Baptista da Silva Ma-
tos, proprietário•da antiga e acreditada 
«Casa Migas,, 12 chouriças. 

—Da Companhia` Agricola e. Co-
mercial dos Vinhos do Porto, antiga 
Casa Ferreirinha, do Porto, bem conhe-
cida pelos seus excelentes vinhos, uma 
caixa com 1218 de garrafas vinho 
GRANJA e 1218, de vinho RODO: 

—Da Casa das- Carmelitas, estabe-
lecimento de M.ercéaria fina, de que é 
socio o nosso patricio sr. Antonio Go-
rnes do Rêgo, uma lata com finisslma 
bolacha e chocolate. 

- «A • O 1R D E 1%) t`.. 
— 3 

Este, excelente semanário católico 
que sé' pública no Pôrto, aos sab'ados 
e de'que é digno director o sr., Abade 
Nestor Serafim Gomes, festejou no dia 
5 do corrente mês o 21.° aniversario 
da sua fundação. ' 
A todo o corpo redactorial apresen-

tamos os nossos cumprimentos de pa-
rabens. 

L 
BARCELOS 

CELOS, L.DA 
(FABRICA DA GRANJA) TELEFONE 4770 ARPORTO 

M1? ]ÊSA DE GONSTRUÇõES 
ESPECI£kUSADA EXI 

CASAS EC©N0M-1CAS 

Fornecimeri"to cie r• • • • • • e, •C  • •.•j , • •) s 1`, h o s , 
vigamentos, esquadrias, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

< — — MOVEIS E DECORAÇÕËS 

Colégio cie Beh* nli o 
s 

SOB A ASSISTENCIA DE 

A nt©nio Corrêa o' OÌI Veira .. i:. 

L•irectar, Jose Coutinho Caldeira do Amaral 

p.e Albino .Aves Pereira (educação religiosa) 

Int, vmdo para o sexo rllascullno. Insti-uÇaio llrirl2rlri<I ; 
Curse - Gera! dos, Liceus — L<'ilucação Fisicn e Múr,l1. 

Situação privile(yinda de verdadeiro sarnrlório. Instala-
ções obedecend , a todos os requisitos (Ia moderna 
ped,-urnain. Anlpin quinta, jar,fins, parques d recreio, 

cairipos de. desporto, ete. 
Pedir condições para a 

Secreta, rira. cão Colegit.i dp r3elírho 

t• 

r 

— ESP0ZEri'DE 

BARCELOS 

1 > Paia educeção de Meninas 
1 

Recebe alunas internas, semi-internas e exter 11 

á nas; I«;ra irlstruço t,rinrár ia e secudária-Cur ' 

so' geral dos Liceus. 

.Pedir prospoectos á Direcção 

 • r•-3 a® ; almE~ 

: ( 1'í•SSCIo 
Deu entrada no Hospital José Fer-

nandes do Lago, de 28 -anos, da fre-
guesia da Lama, que, no domingo, 
numa desordem no tasco de Joaquim 
Gonçal✓es Pereira, da `freguesia da 
Lama, foi espancado. por Manuel Sal-
gueiro, António Clara, Baltazar da 
Costa, todos da` Ucha. Quando a ví-
tima procurava defendér-se de Paulo 
Pastor, que de navalha em punho ten-
tou feri-]o foi cobarde e traiçoeiramen-
te esfaqueado por Joaquim Gonçalves 
Rias que lhe vibrou uma profunda fa-
cada do lado esquérdo perto da base 
do pulmão. 

O ' ferido perdeu muito sangué ten-
do-lhe sido injectado 500 gr. de sôro. 

ANTON. 10 AZEVEDO 

' Comissão de Turismo,' desta éida-
de, na sua ultima reunião, nomeou seu 
escritcrario o nosso amigo sr. Antonio 
Azevedo, de Barcelinhos.' Foi urna es-
colha'feliz, pois tem toda a competen-
cia para._bem desempenhar o cargo pa-
ra que, nomeado. Os nossos parabens. 

Estabelecimento 
Berre situado, PASSA-SE. 

Falar nesta redacção. 

COMARCA DE BARCELOS 

NUiN CIO 
].a publicação , 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por sentença de 
18 cie Abril de 1934, foi auto- 
rizada a separação de, pessoas 
P bens entre a autora Carolina 
de., Qoeir'oz, e o reu seu marido 
Manuel Antonio de Miranda, 
residentes na fi,ecytjesia de AI-In 
dreu, desta ec:,rn<trcrt.. 

Barcelos,, 18 de Abril de 
1934. 
O Escrivão- Chefe da'3.a secção, 

Candido Cardoso 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito substituto, 

Teotónio d., Fonseca 

A rrnIllzens 
A l uga rir-se dois espaçósos, 

(untos ou separados, ria rua 
Duque de Bragança. Servem 
para qualquer muno de negocio 
ou indÚStr'ra. 

r ti v •' . 

1 r•atar na Confeitaria Mo-
dei-ria. 

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor- 

res, Administrador do 
Concelho de Barcelos. 

Para conhecimento dos interes-
s<,Idos e dando cumprimento 
:.ao disposto no art.' n' 8 do 
decreto n." 8.364 de 25 ,de 
Agosto de 1922, faço saber 
que h ,esta secretaria baixou 
o; edita[ da 1.8 Circunscrição 
Industrial do teor, seguinte: 

,,. EDITAL r 
Manuel Jacinto Eloi M6niz 

' Júnior', Engënheiro Che-
fe' da 9..a Circunscribão 

f Industrial:; , ` 

t 1•'az saber 'gae José Antó-
nio RfldHi ues requereu licença 
para instalar uni forno'de pa-
da1,ía,. incluidó' ria 3.a'-classe 
cbm os inconvenientes de fumo 
é perigo de' incêndio 'na Rua 
António Barroso, n.° 59, fre' 
guèsia de Santa :Maria Maior, 
Concelho dè Barcélos; Distrito 
de Braga. 

Nos termos do Rebulamen-
to das Industrias Insalubres, 
Incomodas, Perigosas ou To-ID 
xicas e dentro do prazo de 30 
dias, contados da data da pu-
blicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, - por 
escrito, contra 'a concessão da 
(icenca requeridá e exanjinàr 
a resliéctivo processo nesta Re-
par lição: -com, sede em Porto, 
rua Sã 'da Bandeira, rr.° 142-2•° 

Porto e Secretaria da 1•n 
Ciretinscriçã'o Industrial, em 2 
de Màio' de 1934. C 

O Engenheiro-Chefe, . 
Manuel Jacinto Eloi hloniz Junior 

f E' quanto se contém no re' 
ferido edital. 

Barcelos e Secretaria da 
Carnara Municipal, 8 de Maio 
de 19311. 
E eu, António Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secre-
taria o escrevi. 
w- Francisco José Monteiro Torresp, 

COMARCA, DE BARCELOS 

2, 3 puólicaçn.o 

Para os devidoë,Fftritoy •e anuncirr 
que por geietença de,`L1 do correi)tr, 
foi decretado c divórcio dos con.l"-
geg ìllrinuel Fc,rnandes, , (•n)prr't;^do 
cornercial, e Uaria. Amélia i3odrigue-s, 
d6y-oéstica, ambos moradorc-s ncst'r 
cidsde. ; , 

B•ref:inq. }26 de Abril de, 1934. 
0 Chefe da 2.a Yecçclo 

D(elfim de Miranda Sampaio 
Ver; fiquei 

0 Juiz de Direito, 
A. de Palhares Falcão 

.Tose Perestrelo 
Largo e Novais BARCELOS 

Autonloveis de aluguer t 1 c 

Oleos e gzsolir 

PIANO—COMPRA-SE 
Nesta redacção se informa-
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Remelhe 25  

I íojé t ioi lévádó ó Sagçâdo Viático 
ao sr. 'Manuel`José de 'Sousa, par .do sr. 
Firmino, Barroso. O enfermo,,tem, cerca 
de }76 anos, . .,;,., 

—No„domi'n,go, passado os crusados, 
Eucaristieos,.fizeram a sua Caniunháo 
'olectiva ,' e'dé'tá'rde h'óuve a adoração 

4;'•erepa. çã 'nacipnai,'; 
O Santiàs 1ó ioi exposto'solenemcri 

le na, tribuna, que estava ricamente gi-, 
aamentadá;"" por essa ocasião estriaram-
,se as velas, aútãmgticas para a tribuna., 
Foi unra'bela aquisição. Já temos ve-

las automaticas para: toda a tribuna.,. 
=-Nësta freguesia tem=sé feito mui 

Gssimos enxertos no americano; e bëm 
entendido. r 

Por.aqui ha„ótimos.,hervilhais;,ha 
•lndividuos que levam ervilhas á feira a 
arcelos é arranjam dinheiro para com- 

Arar a forha`d,à: # " 
Quem tfor,t'ra«1Whador e conomico, 

trai vivendo regularmente com a graça .K 
e ajuda de Deus:=C. " 

Ucha, 30 

Falecëu nesta freguesia o R.° P.e An-
onio Fernandes da Silva,' de 57 anos 
de idade. , 

Almã' generosa • e esmoler, coração 
um santo,` deixou enlutada,toda a fa= 
ilia, bem'corfro as pessoas que com' 
le conviviam. s' 
Em Galegos,freguesía que paroquia-
s alguns anos, foi tambem , muito sen= 
ida a sua morte. 

Paz' á sua alma para que agora jun-
,0 a Deus interceda por nós. 

Encoritra=se doente o jovem es-
Mante -Antonio Gaspar ida Costa, fi-
ho do nosso amigo e conceituado re-
Mor sr. Liandro Gaspar da Costa. Fa- 

Se 
'erros votos ' ao ceu pelo seu •  rapido stabelecimento: 

--Ha nesta freguesia• grande entu 
iasmo pelo Foot-Bali. Oxalá que, esta 
hiciativa continue aterverdadeíros era 
usiastas, p'a'ra que haja irais um dever 
mento que tanto-distrai e anima a as 
Istencia. 
Lembramos tambem' ao sr". Rëgedo 

ara corriparécer no local dos desafios 
fim de manter a ordem 
No proximo domingo haverá o sen-

acional encontro entre S. Romão e Lã-
C, desafio amigavel e que deve``ter 
ma concorrencia estupenda por se irá= 
ar de dois fortes àgruparnéntos. ` 

Arbitrará este, encontro um rapai de 
ila de Prado. C. 

l b 

r 

nego. 
[̀ante 

eeessidades, (Barqueiros), í `r 

Torna-se, necessária` a correspón- 
encïa das* Necessidades para que os 
•e1tores do nosso ' jornal conheçam 
•s novas desta importante povoação. 
srece que. á ex.'°a administração do 
Noticias de Barcelosp;se ,ésqueceu de 
•ublicar uma cárta,•etaviada, salvo es-
1iavio da mesma de` qué não teri'á cul- 

—No dia # 12, de , •abrir completou 
•Uinze risonhas primaveras,, Antónío 
Aberto, '. filho 'único da sr.a D. 
aura Augusta Dias . dos Santos e do 
r' Zacarias Lopes dos Santos, torcei. 
Uado comerciante desta freguesia, a 
Pem damos efusivos parabens. 
--Tem experimentado melhoras ó 

osso 'amigo Silvio Santos Silva, filho 
? sr. António Gomes da Silva, 

 no -Porto. Folgamos com isso 
desejamos pronto restabelecimento, 

há dois anos aproximadamente 
•e guarda o leito ! 
--Não podemos deixar de ainda 

ecordar' . a bôa ordem e entusiasmo 
km que correram as festas da páscoa. 
--Hoje principiam, de tarde, na 
reja paroquial, os exercícios do mês 
Maria que costumam ser muito 

°acorridos: 
—Ultimamente, na fábrica Gomes, 

esta freguesia, foram cerradas várias 
•adeiras oferecidas por bons proprie-

- .x 

t 
k 

Respçistá ao Amigo 

j;. 

A 

'•''-,••,,•Terminado o estudo da 1." classe de inimigos, dessa malta dos 12-sal-
teadores que tìrrdizes já conheceres de wistá, e'muito e5tìmaúas saber as séus 
nomes; mas pélo -que escrevi; (iscaste em..". 30; e quéixás-te'dé iryim', dizendo, 

que por, arreliarihes ,puz as nomes em làtirrìi"'., que os erão ériténdesl.:. Nãosei que te faça... eu dèi-lhes os nomes que eles tem.. Não sei se >é' latim,. sé`é 

grêgo;, sei que quem lhes pSz ps rïomes, não fui eu; foram os nièstrés entómó` 
logos é fitópalogistás. Porisso `lêJos como poderes; que; eu `faço na mesma. E" 
agórà,na 2.8 classegúe vamos estudar' continuará o mesmo' latim ou pior. Pòr-
tanto caia a caixa e atende:—Nesta classe de fungos, em 'que entram todas as 
doenças criptºgamïcas, é tão vasto o campo de esfizdó; ' que.-`daria pára 'com-
`por'ë'"ëáctìèi'granïles•livros: ` Nlás nós --não precisamos de profundar o, assunto; 
isso pertence aos mestres. As.teorias e modas como esses corpúsculos se pro-
págam.e espalham, aos ,mestres pertence. Nós só precisamos"saber,. cómbatê-lós. 

Sábemòs qqe fungòs; sã  tasesses parisitas vegetais, rgam que sé não enxe  
a olha nu, é que se propagam por esporos ou áscóp`òras,• ou conídéos ou lá 
como os micologos lhes queiram chamar, 4 que é certo, é„ que, senda •úijs 
microorganismos tão pequeninos, dão tantos estragos cairo ós grandes, par 
força do seu numera: Não penses que as vamos estudar, todos, seria impgssi• 
vel; vamos apenas, ao de leve, passar a vista por ágúèles que mais nos. afligem,, 
dando-Mies.numero, nome e remedio. •. , `' `i 

'N.° 1—Nectria dilissima—é um funga que desfróé as cascas ; ás ma-
cieiras epereiras. ,A principio aparecera umas manchas com depressão na cas-
ca, depois poucolá pouco desnuda-se a parte atacada, formando uma especie 
de cancro, que .Se não lhe acudir a tempo mata a"Íruteirá. Reriiedio—cortar'a 
parte atacada até chegar aos tecidos sãos, e queimar tudo; e em séguida cau-
terisar, pincelando a ferida, com uma destas 4 fórmulas: 

1.,>---SuIfato de cobre, 50 gramas; cal, 20 gramas; água; 1 litro. 
2.°--SüIfato de`ferro, 250 gramas; nitrato de sódio,' 250 gramas; água, 

1 litro. 
. 3.°—Permanganato de potassia, 100 gramas; água; l , litro. 
` 4.°—Soda caustica, 50 gramas; água, 1 litro. 

Depois'de bem" cauterisada a ferida, tapa- Ia com barro, — ' 
N.° 2—Erljsiphe mall—é um fungo "que. ataca as filhas e 'flores da má 

cieiro, formando umas manchas esbranquiçadas, `sémelhante ao oídio da vinha. 
Porisso ` alguem lhe chama o oídio da macieira: ' 

Remedio---Calda sulfocaicica, na dose própria do tempo., 
N.° 3—Qijmnos porium - jusczzm—é um , funga? que ataca as peréiras, 

,produzindo-lhes umas manchas avermelhadas nas' folhas, é no avêsso destas, 
,uma espécie de ` ferrugem. Porisso alguein lhe chama, a ferrugem das perei-
ras. Remedio—igual ao n.° 2. ç. 

N,° 4—Stigmatea mespili—é um fungo que ataca as pereiras produ•zin-
do-lhes'queimádúras nas folhas e em pouco tempo estas secam e caiem. Re-
medio-'igual-ao n.° 2: ..,.._ ..._. 

N.° 5-Restellia caucellata'—é um fungo que cobre de riodoas amarelas 
as folhas da pereira, dando-lhes um aspecto de folha velha„ ,'Remedio—igual 
ao n." •, ou calda bordalesa, nas'dósés próprias do tempo. 

N.° 6---Fúsiclad14m 'pir1nunz— é um funga que ataca as folhas,, ramos e 
frutos da pereira, produzindo-lhes umas manchas'castanho escuras sobre o fru-
to; este começa a encortiçar, e mais tarde o fruto aparece. todo gretado e ape-
drado. E' esta dóença o que vulgarmente 'chamam - o pedrado das perei-
ras. Remedio-- igual'ao n.o 5. 

' Continua na S • página 

os nossos Correspondentes 'dô` Concelho 

: A todos ' os nossos estimados còrrespon dentes do Concelho, pedimos o 
favor de assinarem as suas correspondências. r,.4, , . • ' 

Tem ëste pedido por fim evitar que sejam publicadas correspondências 
enviadas por pessoas que não estão encarregadas ;de tal serviço. 

ASSINANTES DC) aCONCELHQ 
pessoa-amiga ç A todos os assinantes do concelho, onde encarregamos 

de , proceder á' cobrança da assinatura do nosso jornal, pedimos o favor de li-
quidarem os recibos logo que lhes sejam apresentados,; evitando assim muito 
trabalho ás pessoas que gentilmente se, proa#i ficara m'a auxiliar-nos. •- ~ 

,E a todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarregada dé 
fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pagar as suas assinaturas 
á tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral, onde se encontram 
já tirados os respectivos recibos. 
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Ntóí Tas dè,* áàrrcelos 

Individoalismo ® e_  
' Continuado da ' página, 

E atentemos em que ,é precisamente através dessa, húroeracia_que.nó 
Estado.liberaI, individualista, se.efçegtua a transição para o capitalismo do 
mesmo Estado, por meio -da transferência dé'todase,as fúnçóes e''act,vidades 
politicas, administrativas, e económicas dá ë4ciedade, paru,? grande máqui-
na na ,chamada Administração : pública. 

Sabe-se como o sistema socia1.lista é o da burocracia • 5na,xima por; . 
quanto; nele. se encontram, concent.zgdos no Estado todos os sérviçõs pubii= 
cor, todas as Aividades económicas ,de que uma colectividade é susceptivel. 
Ora, como observou ;justamente, um economista contemporanoo, o, joga, nor-
mal da,concorrencia sem limites foi pouco. a pouco' transfor.ma.ndo a vida 
económica, de'liberal, que,era, a principrp,,.eni colectivista. b' queno in-
d;zs.trial, os pequenos -comercia.ntes,. os cápitáis`reauzidos,,'erp> fam, no au e 
do struggle ,for life 'do individualismo éxtreirio, viram-se èonstrangidos a. 
associar-se, a fundir-se.,,E desta maneira,,. o Lí.béralisnio ` ecõnônïíco aveio a. 
gerar o capitalismo burguês,•ou- seja a erescentè concentração`,d,e riquezas, 
a qual encontrou a sua expressãomáxitìaa, naquelas poderosas cotnp nhias 
(sociedades anónimas porzap.ç5ès)>eni,qué, o çarà•; er.,dá :proAprcédádá sprcva 
da desaparece para dar lugar a um sistema económico a,quíu nada; se•, dsstZp-
gue do serviço vúblicò, Ém dada altura da empresa, sente-se o EátüdóNpre 
so nasrmalhas dessa organizaçaò, 'é• começa então a exigir; partiéipaçoes e 
postos de fiscalização nas refersdaá compa.nhiís, até' 'que, venha, ai, absorve 
las, qüe é como quem diz, a sacializa-lás. Os trus&s ` e , monop&iàs foram 
assim uma brecha por onde. -o socialismo dó Estada penetrou,na ,'fortaleaa 
económica.. Abundantes exemplos nos fornece o período mercantilista, jus-
tifièatívo da célebre frase do abade' S,ix qúe dizia: «o -éoeiálismo'não é mais 
do que ó individualismo .integral.n  

Descendo do terréno dos'factos, facilmente nos•persuadirenaos de que. 
índividúálsrrnó d socialismo -encontram a saá origem numa ideologia `comuna. 
Socialisìno' é iüdividuálism) nâ reconhecem outro fim quenão,.seja o,in 
dividuo nãtó buscam' outro objecúvo qúe nAo sejja o"seú b rn esta..r.materiàl. 
Liberais o socialistas, -observa' Diniier, « estão ígualmeri`te,hi'pnotizailos por 
êsse fãmososbem-éstar, que todos-os programas  socialcstk,rs, , ligámos' pela 
ignorância' do individualismo ao mais grosseiro dos materialisffi»s, nãó ices 
saiu de propôr comotermo''sublime dos esforços da lìumanidadel,D .• Existe. 
entre-êles alguma`diferença7 ' S1ja à responder-nos um, ilustr,r',`tratadísta 
pàra quëm'o socialismo apensa dív'erge do liberalismo « por consïdérâr a 
intervenção do Estado o melhor,•.7neio; enquanto que o individualismo libe-
ral e'atôniiaticë considera o individuo a um tempo fim e meio bastantes., 
A divergencia é portanto secundaria. Como acentua o'el W db tratadista, « a, 
questão não está nos principios;' não bole nas concepções. p Está, unicamen=. 
te, « no ponto em que-o -Esta.do ' devè'.parar,» por ,outras palávrus: 'resume 
sè,' simplesmènte, .•á fração °dói' Ismites em que dévërá•;o4E• fado} operar a, 
confiscação•ém nome do proprió'interésse do individuo, sejiti dar' suas pis, 
soas, seja dos seus bens.  ., Fr t •: 
' Não admira, pois, que Faurier, por exemplo, partindo de, uma filo-

sofia ultra-indíviduàlista, tenha'concluido pbr,sP tt a,firniar' 'm autentico pré-
cursor'dó'socialismo moderno,e. que Albèrt MúW' iríha'escrf(o,,com notavël, 
previsão,'que « pretender combater o` s'ocialismo'sém ataéar`pèlà' base o re-
gime que o engendrou, é querer destruir o efeito, conservando a,sua causa.» 
E essa causa é o Liberalismo. r• 

da Cruzada.; De tarde exposição dó SS. 
Sacra•mén`to, sermão ,e procissão. 

—Tivemos o grato prazer da visita' 
do bom_, colega ,e amigo , sr; Padre 
Placido, abade,de Navais e de sua boa 
irmãzinha ã sr.a.,Adelina; recordamos 
assim os sáudosós:tempos em que fo-
mos visinhos ,e quasi diáriaménte nos 
visitavanros, mutuamente . noszauxilia-
vamos e, , dávamos belos. passeios. , 
Lem m bro-e com saudade desse tempo, 
e sinto ainda,•a falta de tão, bom vi-
sinho. T 3  
—Damosparabens. ao amigo sr. Ma-- 

nuel, Pereira Galho por, ter sido,con- 
templadò 4;c'om ; ô .2.° pr`emso, •no con-
curso pecuário ,das Festas de Cruzes, 
em que apresentou uma,bela ,junta de 
.bois de trabalho. 

—,Baptizou-se_,um.à filhinha do sr. 
Joaquim José de Sousa e'espôsa. ,.FO-
ram padrinhos o avô paterno sr:,José 
António de Sousa, digna,regedor desta 
freguesia, e, avó materna ;sr.a,Maria; 
Ferreira. , ,,t • .; .. a .: 

A- mãe , da wcriar)ça batizada sr.a; 
Laurinda. Ferreira , Gomes tem ;passado 
gravemente doente e'm conseggencia 
de complicações resultantes do parto; 
chegou a inspirar sérios cuidados e te-
cebendo,os•ultimos sacramentos.: Fe-
lizmente acha-se melhor, esperando-se 
em breve o seu restabelecimento..,. 
.-0 sr. Artur Ferreira Sirn&s,,chë- 

gado há meses do Rio dé Janeiro, se-¡ 
gue num dia próximo para o Sanató-
rio do Caramulo a completar.o,seu- 
tratamento.-C. 

Vila cova, 8 

A 5 do corrente falecei a sr.& ZJúlia 
Diás' de Lsma, esposa.-,do nosso bom 
amsgó. sr. -Manuel +do—Va é Ro.sendo 
Júnior. 

Acometida dum ataque que a pros. 

, tou sem fala,' duróu apenas quatro dias, 
apezar de • seu marído`ter, sòlscito, 
procurado os socorros • da médscina, 
que não ` puderam vencera violência 
da fulminante congestão. , Só pôde 
receber a 'extre`ma-unçãó. Tinha trinta 
e oito anos''de idade: O seu funeral, 
que se realizou a 6, foi muito con-
corrido. "; } .":. 

=Continua' muito -ti]-
Ramos e Antônio, filho do sr. Deolindo 
Martins` de `Sóúza.  

—Com sua ex.— esposa, e a- pás. 
sar a lua de mel, partiu para Lisboa o 
sr.•Dr. João Novais. i-' 0. 1 -'9- •.rr, '., 

--De Durrães, onde se demoraram 
uma ': temporada.  'chegaram' as' ex.•as 
sr.a' D. 1iosa e D. Júlia ,Ndvais. 

>aImé, 1 

Tendo •peãid`ó' a1 exòneração de Pre-
sidente da junta destá Freguesia o sr. 
José Maria Pereira, por falta de saude, 
foi nomeado o nosso amigo sr. Justino 
•Berriardino , Pereira, importante pro-
prietario, ' cavalheiro do maior r presti-
gio,• èIèmeritovalioso da,Situação,po-: 
Titica actual.. , 
Activo, dedicado, pelos interesses des-

ta Freguesia, estamos convencidos de 
que será muito util a Palme. 

Tambem sabemos que continua 
n;, exercício do -logái ó actüsi-Regë-
'dor,,pessoa muito.•activa e.dedicada•à 
•Situaçao. M,;,, r, .;t i 

Palme tem autoridades que muito a 
prestigiam.-C..,, i 

DR.:ADÉLIO MARINHO 
" `r ÉDICO - 

C•nsu1lorio—Campo da Feira, 53 
Residencia—Pua infante D. Henrique, 35 , 

A 
PARAnA•AVOURA  

Continuado da 7.s página 

1 N.O•  r17r.--FU4icladium dendriticum—é um fungo semelhantë aoln °.,6-,e 
que_,faz,os.:.m"esmos estragos ás macieiras, ficando as maçãs todas . apedradas e 
gretadas. E' esta doença o que vulgarménte`chàmám=o'p'ëdt do dá rnáciei-
ra. Remedió fgual'i ao7n.° 5. t _ ,` r T '' 

;N. 8 F?c lipòru• hispidus- ;é .um fúrigo qúe atacs com''frequencia ás 
pereiras 'e macieiras, causando danos consideráveis, que em grande número de 
casos, inatas a frútéira. Este parisita penetra' nos tecidos da plant'á ên ;;próçuran-
'do de prefercia o tronco, aonde forma umã'espécia dé',c6k melo•,(toitulhó) 
-emwforma-de cunha e amarelada que mais tarde se torna quas1 negra. Remé-
dio ,amputar,o cogumélo até;Aaos tecidos sãos, e queimar tudo, é em, seguida 
cauterisar, a fétida; como,irrdiduei para o n."'1: ' 

;.3. 'É ponto, na. 2. classe;;-FMuitos ú`ais'iungós'te podia apiesertar, mas 
estes oito ,.são. os,,que mais,se dèstacam e`güe`'nos acarretam'rtlais pi'ejtüiós• 
Mas,, qúém fizer,,os, tratamentos indicados, frao'há tango ìteni'yungão qú,e're-
sista,á metralha.,• 

1 Fàlta agora estudara 3.a c1as$e;;—pulgões;—e,üai jácaçségúir'(sé houver 
Togar), r. Para te dar;f rias;?por algum tempo.' `Até a semana 

Teu amigo cM. 

•A •' }. ., • 4 l,•  r, }, i ° ',}117 , , 

f, ar.. a a, :.., 1¥1 u n,ici,pa,i.,:.,. ,, 
. •Ilv i• ;s 

r,=, ^;'• ;'• . 4+:s; s .. i . r,:< :.n ry r;irtrrï Continuado da 4' página ,. 

ridente foi declarada ui ' r ta'` a sessáó— so da União Nacional, Ao Sr. Pré,. 
sidente, para informar. 04' t'AÌ" 

` s E eü,, Chefe d,a-,S ''etári;i;';li pe-',' , Do. <Inspecter -Adjunto do Distrito 
rapte todos a.tniriüta da'aéta'da ser- Escolar de•Bra-a,.pedindo parecer 
sraõ anterior, `que foi aprovada.' ácêrca da conveniencia da criaçáo 
' "i '''`- ` de dois lugares. na, Escola Feminina . - EZ PEDIENTE , 1 • - bu=r s  

áe ;:Gonçulo:FPereira>. Deferido se' 
Foi presento e aprovado o.balan- 'gundo a,;informa Ro.r.doiSr..aVereador. 

Bete do cofre municipal relativo ,,á _ ç 
semanaa. que hoje finda. +anil; <1La a' 

do Pelouro, que deverá ser .çomuni 

ah'oram -autorizados os,,docunientos 
de despeza n.091337, a 1367, inclusive, 
no valor total cie 98 77532. 011 i 

ELECTRIFIúA AO DA-ESCOLA 
'`ECi1'DAItIA-, 

r., r: , . c, . 
.,r.,Píoéedéü sè.. em • seguida á-,aber-

tura1.das propostas para,º, instalaç io, 
elec'tríca ;.na.. Eseola.$eeundária,. Fo 
ra.m presentes duas propostas: tt pri-
inesra,.da"firma A.. Barbosa de Braga, 
pt.la •quantiaa, de 10.002S0J) ,depósito, 
pala guia - n ° 2160; e a,segãnda•, de 
José Maria Santos & $autos,,do,•Por-
to, pi,Ia _ qu,i.ntia dÃ'l2.500S00, de-
pósito pela guia ri,o 2161., Pelo con-
corn,nte A. B.•r6osa, foram,,tambem 
pr•sentPs amostras„de. material elec-
trico. E.m =ambas estas - pro,postas , foi 
Nxarado o seguinte despaçho: A Re-
partiç:•o. Tecnica para informar». 

CAIAÇÃO DE PRÉDIOS 
Foi resolvido' intimar todos , os 

'proprietários'da cidade, a, càiareru 
as fronteiràs dos seus prédiós -e mu-
ros de vedaçi10 que disso necessitarem 
át.é aa o iro do corrente me3. 

tllplli =3,1- ATESTA DOS arj11 •• gt, 
µ Foi presente um requerimento de 
Alt-idés --Gomes Ribeiro, casado, Te-
soureir.o. Judicial.,o desta Comarca, 
!pedindo que a Camara .delibere ácêr> 
cat.do sµu comportamento •mórrl e 
civil.,Foi resolvido atestar . por meio 
de r ertida•o:, desta,_parte,,da,acta._que 
o requerente é bem comportado, 
moral e'ei.valtné,ntie'. 041;› 

Foi ,-presente úin equerrmentoo de 
J0210 de, Souza Pimenta, casado, Agen-
te de, passagens e p;issa•portes, filho 
de Manoel de Souza Pimenta' e de 
Francisca Goines, natural e 'reisidénte 
rièsta cidadn, pedindã que a Cámaz-a' 
delibc,re• àcêrca'do 'sï t comporta.mén-` 
to moral e civil. 'Foi'deliberado •átes-
tar por rrütio de,`certidão desta parte 
'da acta que 'o, requ4ente'' é bem 
comportado` nioral e civiln.er,te. "" 

-Do Engenheiro . Chefe' da ,̀Sub-
.Secção Norte da Junta Autonomá daá 
Lstradás; pedindo provas fotográficas' 
do estado das obras o das'obraé éxe= 
Lutadas , com a comparticipA► ,qo do 
Fundo- do Desemprêgo. Ao Sr, Verea-
dor do Pelouro parai informar. 
s, Do Presidente da Comissão` Exe 
cuti,va do 1.° Congresso da União 
Nacional, pedindo., elementos para,'aa 
colaboração desta Camara na. expo-
sição que se realizaras no l.° Congres-
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Gado ao, Sr, ,;Inspector ;Escolar. ;A, tn nad 
formaçao;,;do,.Sr. • Véxeador é do teor 
seguinte: «Pelo confronte entre as 
escolas existentes nesta„ cidade e o 
recenseàmento escolar,. v9ri 'iça-se que: 
o número de escolas existentes é ín-
suficiente para ;bem servir•,a;,popula-
ção w escolar.-, Entendo,-,pois, , serena ' 
necessários . mais. dois lugares  c' 

Do Juiz de Direito•desta Comarca. i roi 
pedindo reparaçóes necessárias nas ► 
dependeneias,• do';Tribunal.• Á Repar-
tição•Tecnica, para organizar o orça' 
mento,, de.harmonia comia infòrtna' 
Cão ,do %Sr, ;Vere4dor; • do, Peloüro do 
teor,,ser uinte: «Informo„ serem , neces- si st 
sárias obras de limpeza no edíficso cei 
do Tribunal, pelo, que entendo dever tug 
a Repartição ,Tecnica organizar ° foro 
orçamento dessas , obras>., , 

o REQUERIMENTOS 

,Da" Com issão Administrativa da 
Junta "de Freguesia de Páradelá, Pe'. 
dindó cedene.ia 'dá, éontribuição de 
trabalho: Dei{ërido,'âévendo comuns' 
car=se á Junta dê Fr'eguesia:.'f,` Ma 
- De Francisco de Sá, desta ' cidade, r, 
pedindo licença para montar um es- ,. 
tabeleeimento para venda de carne evi 
de -porco:' Ao Sr`.' `Inspector de Sanr• atr, 
dada Pecuária' e Vereador de Pelou em 
ro; pa'r'a ínformúem. - •a 

De José da 5slvárLopes; da Fré; mi; 
guesia de ' Crlsi•Io, , pedindo licença rhi 
para' construsr úma•morada'de casas cala 
no -, lug`ar de" Ité4ilsão, freguesia 1. 1. Na 
Par`adela ó para depósitar •máteriáls bei 

Do Manoel ,Faria Igreja, 'da, fre-
guesia de.'`Fai}ia,ulugár da Igreja, Pe' , diz 
diodo licença pxra'réfòrmar a parede Fa 
de véda,ç•ó dó'seu`prédio'«Campb d0• fia, 
Engenho»: • Estes''dois` requerimentos de 
fórard '̀déféridos ' sení prejuízos de fie 
terceiros' 'e de ' hármonia •om as sn-,,' ha 
formações ' da '` Re'partiglio' Tecnica ° 
das'Juntas dé Freguesas respe`ctívas• 

,O0≥,.VRA DE PR11 ÉDIOS r. 

a Pelo Sr.- Presidente foi dito; .Rue: 

em aditamentd..á deliberaçrto tomado 9u 
em s:sessãò ̂  de.«24. de Março ,últiID°• mE 

relativamente ao prédio da.R.aVie- Sü 
conde- de . 1S Januário, desta} cidade. 
portencento a,, Augusto: da ts Cunha 
Bandeira; propunha que da acta desta ert 
sessão , ficasse 'constando a resolução ch 
da Camara de comprar êste!prédio, .. co 
afim . de ser demolido para alargá' ve 

mento da referida rua. Esta proposta ' tu 
foi at prova dw pôr - unanimidade : -

Nada mais -havendo a. traatar,'Pe'' 
lo Sr. Presidente foi declarada encer-
rada a sessão em nome da lei. 
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